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A bondade do Senhor encheu a terra!...

> A nossa Irmã Ermelinda no dia dos seus 90 anos, 16 dias antes de 

falecer. 

Embora a irmã Ermelinda já tivesse completado noventa 

anos, foi com bastante surpresa que recebemos a notícia 

do seu falecimento no hospital.

Era uma pessoa boa, 
bondosa. Mulher de oração  
e de vida interior. 

Esta irmã deixa-nos gratas recordações. Era uma pessoa 

boa, bondosa. Mulher de oração e de vida interior. 

Sempre que sentia mais dores não se lamuriava, mas 

baixinho implorava: Jesus, Jesus, Jesus… 

Era generosa e ajudava 
muito as irmãs mais débeis. 
Muito delicada e muito 
atenta a todas. 

Valorizava muito a vida na 
congregação. Manifestava 
grande interioridade, 
gratidão e estima. 

Era necessário estar atenta para perceber o que ela 

dizia. Era muito bem-humorada o que tornava a vida da 

comunidade mais leve. Era generosa e ajudava muito as 

irmãs mais débeis. Muito delicada e muito atenta a todas. 

Dava gosto viver com ela, deixa-nos muitas saudades. 

Desenvolveu bem, até ao fim, as várias vertentes da 

educação/cultura que recebeu. Quando dava as suas 

respostas em francês, havia sempre espaço para fazer 

festa à volta do que dizia. Sempre que alguma coisa, da 

sua parte, lhe parecia que não tinha sido tão bem, pedia 

desculpa com facilidade. Gostava muito da sua família 

de sangue, mas não mostrava menos apreço pela 

família religiosa. Valorizava muito a vida na congregação. 

Manifestava grande interioridade, gratidão e estima. Era 

muito fina e dócil no trato com toda a comunidade.

Era muito fina e dócil 
no trato com toda a 
comunidade.

Apesar da sua demência, o raciocínio foi perfeito até ao 

fim, mas esquecia-se imediatamente do que tinha dito. A 

memória falhava completamente.

Damos graças a Deus pelo que foi a vida da irmã 

Ermelinda entre nós.

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe


